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Introdução

A agricultura na Ilha do Marajó tem sido praticada pelos
pequenos produtores que utilizam especificamente a mão-
de-obra familiar e, na maioria das vezes, não têm acesso a
tecnologias que lhes proporcionem uma agricultura susten-
tável. Nestas condições, a agricultura familiar tem sido pre-
judicada pela falta de definição de doses de nutrientes mais
econômicas para as culturas alimentares, o que, certamen-
te, está impedindo o conseqüente aumento da produtivida-
de. O Município de Muaná, com uma área plantada de 40
ha com a cultura do milho (Zea maiz, L) e produtividade
média de 400 kg.ha-1 de grãos (IBGE, 2006) é um dos que
mais tem sofrido os efeitos da falta de uma tecnologia que
promova uma agricultura familiar sustentável. Como ainda
não existe, no Marajó, uma política agrícola e de desenvol-
vimento rural compatíveis com o objetivo de segurança ali-
mentar e diversidade agrícola, é necessário que a Embrapa
implemente, na região, ações prioritárias voltadas ao de-
senvolvimento local e territorial. Para isso, é de fundamental
importância a promoção e o avanço do conhecimento cien-
tífico na região do Marajó, no segmento da agricultura fami-
liar, principalmente com a introdução de tecnologias que
visem o aumento sustentável da produtividade nos siste-
mas de produção das culturas alimentares.

Nesse contexto, a Embrapa Amazônia Oriental, em par-
ceria com o Sindicato de Produtores Rurais e as Comuni-
dades quilombolas do Município de Muaná, vem desenvol-
vendo ações com as culturas alimentares tradicionais da
região, com o objetivo de aumentar a produtividade atual.

O incentivo à produção de alimentos, por meio da pesqui-
sa participativa, com uso de sementes selecionadas de
milho e a utilização de materiais melhorados para plantio,
visando o consumo humano e animal, além do aumento
de renda com a comercialização do excedente da produ-
ção, já está sendo adotado pelos agricultores familiares,
proporcionando-lhes ganhos bastante significativos
(RODRIGUES et al. 2000).

O presente trabalho objetivou definir a dose mais econômi-
ca de adubação com N, P e K utilizando a fórmula comer-
cial (10:28:20), na cultura do milho, no Município de
Muaná.



2 Adubação com N, P e K na Cultura do Milho,  em Agricultura Familiar, no Município de Muaná, Marajó, PA

Material e Métodos

O experimento foi conduzido, com a participação de pro-
dutores, em área do campo experimental da Secretaria de
Agricultura e Meio Ambiente, no Município de Muaná,
Marajó, Pa, utilizando um Latossolo Amarelo distrófico,

O delineamento experimental utilizado foi de blocos
casualizados composto de cinco tratamentos, constituí-
dos por cinco níveis da fórmula comercial (10:28:20),
correspondendo a 150, 300, 450, 600 e 750 kg.ha-1, e
cinco repetições. As parcelas experimentais foram consti-
tuídas de sete linhas espaçadas de 1,0 m, com
espaçamento de 0,40 m entre plantas e área útil de 7,0 x
5,6 m, totalizando 39,2 m2.

O preparo do solo da área experimental foi efetuado pela
Prefeitura local, com o uso de um trator de esteira, de
modo que a camada orgânica superficial do solo foi arras-
tada e enleirada, comprometendo o planejamento inicial
do plantio experimental. Os resultados da análise do solo,
antes dessa prática, apresentavam teor de matéria orgâni-
ca de 16,1 g.dm-3, caindo após para 7,0 g.dm-3, conforme
apresentado na Tabela 1.

Para minimizar o problema, o plantio do milho foi realizado
em covas abertas com dragas (cavadeira ou boca de
lobo), na profundidade de 20 cm e adubadas com uma
mistura da terra preta da camada orgânica do solo arrasta-
do e 1,0 kg de adubo orgânico, com a finalidade de propor-
cionar uma condição favorável para germinação das se-
mentes e para o desenvolvimento inicial das plantas de
milho. O adubo orgânico utilizado é um resíduo rico em
nutrientes, oriundo de subprodutos da indústria de palmi-
to, produto abundante na região, que apresentou a seguin-
te composição química: pH 6,0; 887,0 mg.dm-3 de P;
612,0 mg.dm-3 de K; 3,0  mg.dm-3 de Na; 30,0 cmol

c
.dm-3

de Ca; 10,1 cmolc.dm-3 de Mg e 148,7 g.kg-1 de M.O.

O plantio foi efetuado de forma manual, colocando-se três
sementes por cova da variedade de milho BR-473, desen-
volvida pela Embrapa Milho e Sorgo. As quantidades de
fertilizantes (150, 300, 450, 600 e 750 kg.ha-1 da fórmula
(10:28:20) por intermédio de cálculos, foram transformadas
em g/cova e aferidas para tampinhas plásticas, por meio de

textura arenosa, que é um dos solos mais representativos
das áreas de terra firme da Ilha do Marajó (FALESI, 1986),
cujas características químicas estão apresentadas na Ta-
bela 1.

pesagens de algumas amostras, a fim de facilitar a per-
cepção e a adoção pelos produtores. Essa adubação foi
aplicada manualmente, em covas abertas com espeque
(pedaço de madeira no qual, em um dos lados, foi feita
uma ponta), distanciadas de 5,0 cm das plantas, aos 20
dias após a germinação.

Por ocasião da adubação, foi efetuado desbaste deixan-
do-se duas plantas por cova. Durante o ciclo da cultura foi
realizado uma capina, porém, sem amontoa de terra aos
pés das plantas.

Na época da colheita foi realizada a avaliação da produtivi-
dade do milho por hectare, nos diversos tratamentos. Os
resultados foram submetidos à análise de variância e à
análise de regressão. Para melhor discussão dos dados
foi realizada análise financeira simples, na qual a receita
bruta foi dividida pelo custo total de produção, para deter-
minação da relação benefício/custo.

Resultados

Pela análise de regressão, observou-se que a curva de
resposta obtida no ensaio (Fig. 1) ajustou-se ao trinômio
do segundo grau, cuja equação é y = 41,92 + 6,34 X –
0,002 X2. Derivando-se essa equação, segundo Dillon
(1977), obtêm-se uma produção máxima de 5.066 kg.ha-1

de grãos, com a aplicação de 1.585 kg.ha-1 do fertilizante,
e uma produção ótima econômica de 4716 kg.ha-1 de
grãos, com a aplicação de 1167 kg.ha-1 da fórmula comer-
cial (10:28:20), ao preço do insumo de R$ 1,00/kg e do
produto R$ 0,60/kg. A necessidade dessa quantidade ele-
vada de fertilizante (1167 kg.ha-1) para obtenção da produ-
ção ótima econômica, provavelmente seja em decorrência
da condição de baixa fertilidade do solo da área experi-
mental, provocada pelo arraste da camada orgânica su-
perficial, por ocasião do preparo do solo.

Tabela 1. Análise química do Latossolo Amarelo distrófico onde foi conduzido o experimento de adubação
com a fórmula comercial N, P e K (10:28:20), com a cultura do milho em Muaná – Marajó, PA.
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Fig. 1. Produtividade de milho em função de doses de fertilizantes, no Município de Muaná,
Ilha do Marajó, PA.

Tabela 2. Análise financeira da produção de milho obtida com a aplicação de diferentes doses da fórmula
comercial de N, P e K (10:28:20), no Município de Muaná, PA, em 2006.

Na Tabela 2, apresenta-se a Análise financeira da produção de milho obtida com a aplicação de diferentes doses da
fórmula comercial de N, P e K (10:28:20).
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A análise financeira (Tabela 2) revelou que, com a aplica-
ção de 150 kg.ha-1 da fórmula comercial (10:28:20) obteve-
se uma produtividade de 1045 kg.ha-1, com um lucro bruto
de R$ 74,00/ha e uma  relação B/C da ordem de 1,13, ou
seja, para cada real investido houve ganho adicional de R$
0,13. Com a aplicação de 300 kg.ha-1, verificou-se que a
relação B/C de 1,25 foi maior do que a obtida com a dose
de 150 kg.ha-1, apresentando produtividade também supe-
rior (1536 kg.ha-1). A aplicação de 450 kg.ha-1, correspon-
dente à produtividade de 2448 kg.ha-1 promoveu um rendi-
mento  superior ao anterior e também uma  relação B/C
maior da ordem de 1,54. Quando foram aplicados 600
kg.ha-1 da fórmula comercial, verificou-se que a relação B/
C, de 1,67 foi a maior em relação às obtidas nos demais
tratamentos, apresentando produtividade de  3.222 kg.ha-1.
A aplicação de 750 kg.ha-1 da fórmula comercial
(10:28:20), apesar de ter apresentado a maior produtivida-
de (3.422 kg/ha), teve uma relação B/C de 1,54, inferior a
da dose anterior, ou seja,  para cada real aplicado obteve-
se ganho adicional de apenas R$ 0,54.

Conclusões

• Pela analise de regressão, a produção ótima econômica
foi de 4.716 kg.ha-1 de grãos, para aplicação de 1167
kg.ha-1 da fórmula comercial (10:28:20), ao preço do
insumo de R$ 1,00/kg, e do produto de R$ 0,60/kg.

• Pela analise financeira, a dose mais econômica da fór-
mula comercial (10:28:20), para a cultura do milho, nas
condições estudadas, foi de 600 kg.ha-1,  obtendo-se pro-
dutividade de 3.222 kg de milho, com uma relação benefí-
cio/custo de 1,67.

• Os resultados obtidos sugerem possibilidades de avan-
ços na melhoria da eficiência das técnicas aplicadas.
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